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Relatório de execução - ano 2024Relatório de execução - ano 2024

O PDA 2022-2024 foi publicado, por meio da Portaria IBC nº 56, de 28 de dezembro de 2022, com vigência 

estabelecida para o período dezembro de 2022 a dezembro de 2024.

O Plano apresentou um acréscimo de cinco bases de dados pela instituição, nesse período, que seguem 

abaixo:

• Cursos de pós-graduação stricto sensu

• Cursos de pós-graduação lato sensu

• Projetos de extensão

• Serviços prestados (ações de extensão)

• Periódicos em braille produzidos e distribuídos

Em 29 de dezembro de 2023 foi elaborado, pelo então presidente da Comissão de Dados Abertos/IBC, Jean 

Frederick Brito Xavier, o Relatório de Execução do Plano de Dados Abertos do Instituto Benjamin Constant - 

2023. Para evitar repetições desnecessárias, este relatório visa apresentar as atividades realizadas em 2024, 

fechando o biênio.

Este ano, houve duas alterações na equipe que compõe a Comissão de Elaboração e Acompanhamento do 

Plano de Dados Abertos do IBC:

Por meio da Portaria IBC nº 259, de 03/06/2024, o Departamento de Educação (DED) substituiu o 

servidor Vítor Padilha Gonçalves pela servidora Vanessa França da Silva.

Por meio da Portaria IBC nº 423, de 16/09/2024, a servidora Jeane Gameiro Miragaya, representante do 

Departamento de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão (DPPE), assumiu a presidência da Comissão, 

em substituição ao servidor Jean Frederick Brito Xavier, requisitado para outra organização pública.

Todos os dados, referentes ao exercício de 2023, foram divulgados, no decorrer deste ano, no site do IBC, 

assim como no Portal de Dados Abertos do Governo Federal, em dois formatos - pdf e csv.

Alguns dados foram lançados com atraso, em relação à data inicialmente prevista. O levantamento dos dados 

do PDA, pelos representantes da Comissão, é realizado de forma manual e artesanal, caracterizando-se por 

um processo que depende da coleta individualizada desses dados. Essa abordagem, embora detalhada, 

apresenta desafios significativos, como a morosidade nas declarações das informações e a suscetibilidade a 

erros humanos. A ausência de um sistema automatizado para apoiar e agilizar esse procedimento limita a 

eficiência e a capacidade de análise integrada, destacando a necessidade de modernização para atender às 
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